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Agroecologia

Feiras como estratégia de comercialização local

Com as   feiras   ecológicas  presentes  nos  municípios  de 
Francisco   Beltrão,   Ampére,   Salgado   Filho,   Salto   do 
Lontra e Barracão, percebeu­se um aumento significativo 
da procura de alimentos agroecológicos pela população 
em geral. Isso se deu principalmente pelo fato de que as 
feiras   se   tornaram   uma   referência   de   espaço   de 
aquisição   de   alimentos   limpos   não   apenas   para   uma 
elite, mas sim para toda a população local. 

Além   disso,   elas   demonstram   ser   uma   estratégia 
interessante   para   organizar   as   diferentes   formas   de 
comercialização local e de gerar renda para as famílias 
(são,   aproximadamente,   84   famílias   participantes   das 
feiras),   e   por   isso   existe   a   possibilidade   de 
acompanhamento   de   feiras   em   outros   municípios, 
dependendo   do   interesse,   como   foi   manifestado   no 
encontro de associados/as em Realeza.

O   maior   desafio   enfrentado   é   o   de   implementar   a 
agroecologia   e   a   produção   e   consumo   de   alimentos 
limpos como política pública desde os municípios. Com 
isso a esfera estatal assumiria as feiras como estratégia 
de   comercialização,   e   elas   teriam   muito   mais 
visibilidade.   Outro   esforço   é   o   de   fazer   com   que   as 
entidades   locais   se   envolvam   mais   no   processo   de 
preparação, manutenção e viabilização das feiras.

Tecnologias Ecológicas:
36 agroflorestas, 3 cisternas e 2 silos

Esses   foram   os   números   de   tecnologias   ecológicas 
implantadas no ano de 2011. Os trabalhos começaram 
com   a   apresentação   do   projeto   aos   beneficiários,   às 
entidades ligadas à agricultura familiar e administrações 
municipais. Nesses encontros era apresentado, de forma 
sucinta,   como   cada   tecnologia   seria   implantada   ou 
construída   e   qual   é   a   diferença   entre   estas   e   as 
tecnologias convencionais. 

No   caso   das   agroflorestas,   cada   família   escolheu   as 
espécies que gostaria de cultivar ­ dentro de uma lista de 
possibilidades   –   segundo   seus   projetos   de   vida.   A 
parceria   com   a   Universidade   Tecnológica   Federal   ­ 
UTFPR   de   Dois   Vizinhos,   possibilitou,   entre   outras 
coisas,   pesquisas   da   macrofauna,   física   e   química   do 

Famílias feirantes – horta em Ampere

Feira ecológica de Salgado Filho

Feira de Francisco Beltrão

Tecnologias Ecológicas.

Oficina agrofloresta – Planalto



solo, e a incidência de insetos e doenças nos diferentes 
arranjos florestais.  

Todas   as   tecnologias   já   implantadas   até   então   estão 
sendo   mapeadas   com   o   auxílio   de   um   GPS   e   de 
programas de computador. A ideia é que elas sirvam de 
referência   para   os   demais   moradores   da   região   que 
queiram utilizar estes recursos ecológicos.

Para 2012, a meta é construir quatro silos secadores e de 
armazenamento   de   grãos,   dez   cisternas   (dando 
prioridade   às   escolas   no  primeiro   semestre)   e   quatro 
agroflorestas. Espera­se que as entidades se envolvam de 
maneira mais acentuada do que haviam se envolvido até 
então nas oficinas.

Festa das Sementes

A  VIII   Festa   Regional   das   Sementes   foi   realizada   em 
Realeza,  no dia 03 de agosto de 2011,  e contou com 
mais  de  mil  participantes  e  cerca  de  300 espécies  de 
sementes.  O destaque do evento  foi  o debate  incisivo 
sobre   o   uso   de   agrotóxicos,   que   ocorreu   durante   a 
mística, a palestra e a manifestação pública no período 
da   tarde.  A ação   fez  parte  da  Campanha  Permanente 
Contra os Agrotóxicos e Pela Vida. 

Um dos problemas  identificados com relação à última 
edição   da   festa   foi   a   presença   de   sementes   tratadas 
vindas do MPA. Apesar de elas terem sido importantes 
para   viabilizar   a   partilha,   elas   acabaram   por 
descaracterizar   a   proposta   do   evento   por   causa   do 
tratamento químico que receberam. Na próxima edição, 
pretende­se   utilizar   somente   sementes   crioulas   sem 
tratamento. 

Na IX Festa das Sementes, que acontecerá no município 
de   Coronel   Vivida,   espera­se   que   o   conjunta   das 
organizações   locais   e   regionais   envolvam­se   mais   em 
todo   o   processo   de   organização,   já   que   isso   ocorreu 
apenas de maneira discreta em 2011. 

A Jornada Paranaense de Agroecologia

Entre os dias 22 e 25 de junho, em Londrina, aconteceu 
a   X   Jornada   Paranaense   de   Agroecologia   que   vem 
consolidando­se   como   um   espaço   estratégico   de 
intercâmbio e estudo e de acúmulo de forças em torno 

Plantio agrofloresta – Dois Vizinhos.

Construção de silo – Coronel Vivida.

Cisterna – Escola em Capanema

Festa das Sementes – Don Mauro Morelli.

Partilha das Sementes.



de temas como a agroecologia e educação do campo. A 
ASSESOAR participou organizando e coordenando uma 
oficina sobre tecnologias alternativas para a produção de 
alimentos  e   um   seminário   sobre   Educação   do   Campo 
como   Política   Pública.   Em   2012,   deverá   participar 
novamente   e   mobilizar   mais   pessoas   e   entidades   a 
participarem.

Programa de melhoramento de  galinhas  caipiras  a 
partir de raças puras. 

O   principal   objetivo   do   programa   é   fortalecer   e 
consolidar  a  produção  de   carne  e  ovos  de  qualidade, 
contrapondo­se   ao   que   acontece   com   o   sistema   de 
integração  das   empresas.  Esse   trabalho   teve   início  há 
alguns anos a partir de 6 guardiões de 7 raças. Hoje são, 
aproximadamente,   100   famílias   guardiãs   de   raças   na 
região   que   fornecem   animais   aos   interessados   em 
melhorar   seu   plantel,   através   de   cruzamentos   ou 
introduzindo novas espécies em suas UPVFs.

Em  2011,   as   atividades   giraram  em   torno  do   estudo 
sobre os limites de manter as raças com o alto custo que 
a criação implica, o aumento da procura e a necessidade 
de   canalizar   recursos   que   viabilizem   o   aumento   da 
produção para atender  essa demanda cada vez maior. 
Novos   municípios   (Ampere   e   Planalto)   manifestaram 
interesse, nos encontros municipais, de participarem do 
programa. 

Para 2012, está programado um seminário com todas as 
famílias  que,  de  alguma forma,   se  envolveram com a 
criação dessas aves e queiram fortalecer a estratégia na 
região.

Participação em eventos de Agroecologia

Além dos já citados, entre os eventos que a ASSESOAR 
participou   em   2011,   destaca­se:   a)   o   I   Encontro   de 
Pastoreio   Racional   Voisin   ­   PRV   das   Américas 
(agricultores/as   e   técnicos   de   vários   países   em   torno 
dessa tecnologia de produção de leite à base de pasto); 
b)   encontro   do   Movimento   Agroecológico 
Latinoamericano   –   MAELA   com   o   tema   “economia 
solidária e gênero”;  c) encontro sobre controle biológico 
e produção de sementes, evento realizado pela Unicafes 
em F. Beltrão; e) Seminário promovido pela UTFPR – DV 

Melhoramento genético de galinha caipiras

Curso SAFs em Florianópolis

Debate sobre agroecologia na UNIOESTE

Encontro MAELA – Passo Fundo/RS

Curso PRV das Américas



sobre as experiências de ATER na região Sul do Brasil, 
onde   a   ASSESOAR   apresentou   seu   trabalho   com   os 
Projetos   de   Vida   como   estratégia   de   organização   das 
UFPVFs;   f)  intercâmbio de um Grupo de Mulheres de 
Francisco   Beltrão   à  Cooperativa   de   Produtos 
Agroecológicos,   Artesanais   e   Florestais   de   Turvo   ­ 
COOPAFLORA, no município  de Turvo/PR; G) visita  à 
sede   do   Consórcio   Intermunicipal   de  Segurança 
Alimentar,   atenção   a   Sanidade   Agropecuária   e 
Desenvolvimento   Local   da   Região   Oeste   de   Santa 
Catarina, São Miguel do Oeste, entre outros.

Organização dos agroecológicos: agroecologia como 
política pública

O  principal   objetivo   é   constituir   uma   força   capaz   de 
propor   e   lutar   por   políticas   públicas   onde   o   estado 
exerça   um   papel   preponderante   na   estratégia   de 
produção   de   alimentos   livres   de   venenos.   É   de 
fundamental importância a organização e a cooperação 
das   famílias   que   produzem   dentro   desta   perspectiva, 
para   fortalecer   a   atuação   das   mesmas   na   região   e 
legitimar a viabilidade da estratégia. 2012 será um ano 
decisivo na construção dessa organização.

Agroecologia e Agronegócio: principais desafios

Um   dos   maiores   desafios   enfrentados   com   relação   à 
perspectiva ecológica trabalhada pela ASSESOAR é que 
a maioria dos processos formativos existentes na região 
tem   como   base   o   agronegócio.   Por   conta   disso,   os 
educandos   que   se   afinam   com   a   agroecologia   são 
considerados atrasados, fora do contexto atual, e sentem 
dificuldade   de   dialogar   sobre   assuntos   como   as 
tecnologias ecológicas, por exemplo. 

A estratégia fundamental para se contrapor a este tipo 
de pensamento é investir na educação das crianças des­
de cedo. É o que está sendo feito nas escolas do Campo 
onde estão sendo construídas as Cisternas pelo projeto 
de Tecnologias Ecológicas e nas UPVFs onde estão sendo 
construídos os silos e implantadas as agroflorestas. A co­
operação entre as famílias ecológicas é essencial para re­
sistir ao modelo do agronegócio e, principalmente forta­
lecer um modo de produção centrado em princípios eco­
lógicos. 

Intercâmbio Cooperafloresta

Intercâmbio plantas medicinais ­ mulheres

Encontro de famílias agroecológicas

Implantação de SAFs.



Centro de Educação Popular – CEP

Organização e estruturação do CEP

Conforme   o   planejado,   em   2011,   foram   debatidas   e 
finalizadas   as   redações   do   Projeto   Pedagógico   e   do 
Regimento Interno do CEP. 

Foi composta a coordenação política, a partir do Coletivo 
de   Formadores,   indicado   pelo   Fórum   Regional   de 
Organizações e Movimentos de Agricultores Familiares e 
Camponeses. 

O Coletivo de Formadores foi constituído para propor as 
atividades   formativas   do   conjunto   das   organizações, 
dedicando­se a organizá­las e assessorá­las conforme as 
deliberações   do   fórum.   Um   dos   primeiros   desafios 
assumidos,  e  já em andamento, é com a retomada da 
formação política.

Para fortalecer o CEP, a ASSESOAR está em negociação 
de assessoria continuada do CEPIS ­ Centro de Educação 
Popular do Instituto Sedes Sapientiæ  – SP, cujo acordo 
deverá ser formalizado em abril de 2012.

Formação dos Animadores e do Conselho da 
ASSESOAR

O   objetivo   foi   aprofundar   o   conhecimento   sobre   a 
realidade,   especialmente   sobre   os   desafios   dos 
trabalhadores   e   suas  organizações,   tendo   em vista   os 
trabalhos   da   ASSESOAR.   Os   temas   abordados   foram 
sobre   as   correntes   filosóficas   e   conceituais   para 
interpretar  a história  e  a prática atual  da ASSESOAR, 
bem   como,   sobre   os   direitos   sexuais   e   reprodutivos. 
Foram realizados  03  encontros  com a  participação  de 
cerca de 60 pessoas.

Quanto  à   formação,  um dos  desafios   identificados   foi 
acolher,   no   estudo,   as   questões   da   conjuntura, 
integrando­as  ao   plano   de   formação   aprovado   pelo 
coletivo,   que   garante   a   continuidade   dos   debates   e 
estudos,   de   forma  que   as  nossas   práticas   possam   ser 
efetivamente questionadas e modificadas.

Para   2012,   está  prevista   a   continuidade   da   formação 
para conselheiros e animadores, com a realização de 04 
encontros,   tratando   do   conhecimento   da   história,   do 
significado   e   dos   desafios   das   práticas   atuais   da 
ASSESOAR,   no   contexto   das   lutas   dos   trabalhadores, 
como parte do plano do CEP.

Formação política ­ assessoria CEPIS

Curso Formação de Formadores

Planejamento trabalho escolas do campo.



A ASSESOAR e as Escolas do Campo

A   ASSESOAR   continua   fortalecendo   a   Articulação   de 
Educação   do   Campo   no   Paraná   e   no   Sudoeste,   bem 
como o  Comitê  Estadual  de  Educação  do  Campo e  a 
Câmara Temática do Território Sudoeste. 

Faz   parte   desta   estratégia   o   acompanhamento   à   08 
escolas   do   campo   nos   municípios   de   Dois   Vizinhos, 
Coronel  Vivida, Ampére, Salgado Filho, Santo Antônio 
do   Sudoeste,   Capanema   e   Planalto,   estando   em 
negociação o início dos trabalhos em Francisco Beltrão.

A ASSESOAR apoiou a mobilização de comunidades na 
luta   pelo   não   fechamento   de   escolas   do   campo.   A 
exemplo   da   Escola   Estadual   Canoas,   em   Cruzeiro   do 
Iguaçu,   Assentamento   de   Marmeleiro,   Rio   Tuna   – 
Francisco Beltrão, entre outras.  A ASSESOAR procurou 
reafirmar,   nas   negociações,   a   importância   das   escolas 
para   as   comunidades   do   campo   como   direito 
constitucional, sendo obrigação das políticas de estado 
garantir sua existência e funcionamento. Percebe­se que, 
de forma geral, as organizações da agricultura familiar 
se envolvem pouco com esta problemática.

Para 2012, a ASSESOAR contribuirá para a retomada e 
fortalecimento da Articulação Sudoeste de Educação do 
Campo,   preparando­se   para   influir   nas   políticas 
municipais  de  educação.  Será   realizado  um seminário 
em maio, mobilizando para a participação do encontro 
paranaense,   que   acontecerá   na   metade   do   ano.   O 
acompanhamento  às  08  escolas   será  continuado,  bem 
como a  participação  nas   instâncias  do   território  e  do 
Paraná.

Projeto Vida na Roça

Com   o   método   do   PVR,   a   ASSESOAR   atua   em   04 
comunidades   no   município   de   Dois   Vizinhos.   Com 
relação   à   saúde,   entre   os   principais   avanços   estão   a 
presença   efetiva   das   equipes   de   saúde   em   todas   as 
comunidades,   com   orientação   sobre   a   prevenção   de 
doenças   e   a   discussão   de   implantação   de   pomares 
ecológicos,   de   modo   a   incentivar   a   produção   e   o 
consumo de alimentos limpos e saudáveis. 

Com   relação   a   educação,   a   ASSESOAR   continuou   o 
acompanhamento na Escola São Francisco do Bandeira e 
a elaboração/publicação do material sobre a integração 
do currículo no ensino médio; participou da negociação 
com   o   Núcleo   Regional   ­   NRE   de   Dois   Vizinhos   que 

Atividade escola do campo ­ Planalto

Atividade escola do campo – Coronel Vivida

Atividade escola do campo ­ Ampere



discutiu   o   convênio   de   parceria   na   formação   de 
educadores do campo e o acompanhamento das escolas; 
visitou as famílias participantes do Projeto Vida na Roça 
­ PVR nas pesquisas de campo. Essa dinâmica permitiu a 
inserção   da   coordenação   de   educação   do   campo,   do 
núcleo regional, na realização do planejamento em 04 
escolas e formação de educadores/as de 11 escolas do 
núcleo.

Na   produção,   destaca­se   o   planejamento   de 
propriedades   de   seis   famílias,   a   formação   em 
agroecologia   para   três   jovens,   a   implantação   de 
agroflorestas, o trabalho de produção de leite à base de 
pasto, o curso de homeopatia animal e a sistematização 
das atividades, a ser publicada.

Um dos desafios é a constituição de coordenações por 
dimensão   que,   em   2012,   deverão   fortalecer   ações 
relacionadas ao lúdico (lazer, divertimento), à saúde e 
saneamento,   à   educação   pública   e   à   produção.   A 
ASSESOAR  fará  um acompanhamento  mais   efetivo   às 
coordenações nas comunidades, diferentemente de 2011 
que   concentrou   o   acompanhamento   à   coordenação 
geral.

Biblioteca e Centro de Documentação

Foi instalado, na ASSESOAR, um novo sistema de gestão 
para bibliotecas baseado em software livre, denominado 
GNUTECA, para facilitar a organização e o controle do 
acervo de áudio, de vídeo e do material impresso, como 
livros, revistas e demais publicações.

Nas   novas   instalações,   o   laboratório   de   informática 
poderá ser usado também pela população da cidade, e o 
acervo ficará disponível ao público tanto para consulta 
local,   como para  identificação e   reserva pela  internet, 
seguindo as diretrizes de funcionamento do Centro de 
Documentação e da Biblioteca, ainda em elaboração. 

Formação permanente em Agroecologia para 
Técnicos

Aconteceu uma etapa preparatória para a constituição 
da turma, onde foram estabelecidos os acordos para o 
início do curso. Temas e etapas foram rediscutidos e os 
objetivos e método melhor delineados, estando ainda em 
discussão o referencial teórico e as metas. Além da etapa 
preparatória, foram realizadas outras duas etapas, com a 
participação   de   39   educandos   (as)   dos   57   que   se 
inscreveram.

Implantação agrofloresta – Dois Vizinhos

Curso de formação para técnicos em 
agroecologia – primeira etapa

Curso de formação para técnicos em 
agroecologia – segunda etapa



Nas 04 etapas previstas para 2012, o curso continuará 
aprofundando o conhecimento   sobre a funcionalidade, 
a   fertilidade,   o   manejo   e   conservação   do   solo   e   a 
produção de leite à base de pasto,  com o enfoque do 
Pastoreio   Racional   Voisin   e   as   relações   econômicas, 
políticas e sociais implicadas na adoção das tecnologias. 

Avaliou­se que o anseio demandado pelos participantes 
em termos de conhecimento é incompatível com o pouco 
tempo destinado para o estudo nas etapas. 

A coordenação política e pedagógica do curso ainda está 
sendo   construída,   refletindo­se   na   dificuldade   de 
cumprir   os   compromissos   dos   inscritos   quanto   à 
participação nas etapas.

Sistematização do Curso Técnico em Agroecologia

Conforme   planejado,   foi   elaborado   o   projeto   de 
sistematização que estudará e analisará a trajetória do 
Curso de Formação de Técnicos em Agroecologia. Esta 
atividade   será   realizada   em   2012   e   publicada   pela 
ASSESOAR.

Sistematização permanente da ASSESOAR

Conforme planejado e contando com a assessoria de 
Elza Falkembach, da Unijuí, o CEP trabalha em processo 
permanente de sistematização, conforme o 
planejamento institucional.

Campanha nacional contra o uso dos Agrotóxicos

A ASSESOAR animará a campanha nacional permanente 
contra o uso dos agrotóxicos no Sudoeste do PR, cujos 
encaminhamentos deverão acontecer nos municípios que 
se disporem a assumir.

Estudo do solo – Curso de formação para 
técnicos em agroecologia 



Articulação e gestão institucional

Relações interinstitucionais

Além dos já elencados até aqui, a ASSESOAR participou 
de inúmeros espaços de articulação interinstitucionais e 
eventos   sintonizados   com   a   estratégia   de   ação   da 
instituição. 

Entre os espaços de articulação estão: o Fórum Regional 
de   Organizações   de   Agricultores   Familiares   e 
Camponeses;   as   Articulações   Regional   e   Estadual   de 
Educação do Campo; a  Rede Ecovida de Agroecologia 
(participação   na   plenária   estadual   de   núcleos,   entre 
outras   atividades);   a   Articulação   Nacional   de 
Agroecologia ANA; o Movimento Latino Americano de 
Agroecologia – MAELA; a Associação Brasileira de ONGs 
– ABONG; o Processo de Articulação e Diálogo – PAD; o 
Conselho de Educação de Adultos da América Latina – 
CEAAL;   a   Via   Campesina;   o   Conselho   Municipal   de 
Saúde   de   Francisco   Beltrão;   o   Conselho   Estadual   de 
Desenvolvimento   Rural   e   Agricultura   Familiar   – 
CEDRAF; a Comissão da Produção Orgânica no Estado 
do Paraná – CPOrg­PR; o Comitê Estadual de Educação 
do Campo; o Conselho Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional – CONSEA.

Entre   os   eventos   estão:   as   audiências   públicas   sobre 
Educação do Campo, Conflitos de Terra e Atingidos Por 
Barragens;   audiências   sobre   o   Hospital   Regional   em 
Francisco Beltrão e Estrada do Colono em Capanema; 
'Juicio   Ético   de   las   Transnacionales'   em   Wanda   na 
Argentina   (uma   espécie   de   julgamento   popular   dos 
crimes   praticados   pelas   Transnacionais   nos   países   do 
Mercosul); Conferências Municipais de Assistência Social 
e   de   Políticas   Públicas   de   Juventude;   Conferências 
Regional e Estadual de Políticas Públicas para Mulheres 
e sobre Transparência e Controle Social.  

Outras  ações  giraram em  torno:  do  acompanhamento 
político   e   pedagógico   do   curso   de   Licenciatura   em 
Educação  do  Campo  na  UTFPR  –  DV;  do   circuito  de 
comercialização da Unicafes e Rede Ecovida; da garantia 
de   conformidade   orgânica   para   os   processos   de 
certificação   participativa   (através   de   Rede   Ecovida, 
CPOrg e as diferentes comissões); da criação do CEASA; 
da   assessoria  na   elaboração   do   Plano   Territorial   de 
Desenvolvimento   Rural   Sustentável   ­   PTDRS   e 
coordenação do Território Sudoeste do Paraná; do futuro 
da atividade leiteira; da discussão sobre os problemas do 
Hospital   Regional   do   Sudoeste;   da   participação   na 
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mobilização dos avicultores integrados da Sadia em Dois 
Vizinhos;   da   participação   nas   Câmaras   Setoriais   de 
Agricultura   Orgânica   do   Paraná   (ligadas   ao   Cedraf), 
entre outros.

Para  2012,  a  ASSESOAR prevê  uma melhor  análise  e 
avaliação da importância da participação nesses eventos 
e espaços de articulação, a fim de que se possa canalizar 
mais   energias  naqueles  que  mais   entram em sintonia 
com os eixos de trabalho da entidade, priorizando­os. 

A ASSESOAR e as Universidades Públicas

Além   da   UNIOESTE   (F.   Beltrão)   e   da   UTFPR,   a 
ASSESOAR   firmou   mais   um   convênio   com   a 
Universidade Federal Fronteira Sul ­ UFFS. O convênio 
com a UFFS prevê a concessão de estágio de formação 
acadêmica, profissional e sociocultural para estudantes 
da instituição. Os estágios deverão seguir a política da 
entidade (que não comporta mais de um estudante por 
vez  e   tem um  limite  de   três  vagas  por  ano),  e   serão 
destinadas   conforme   a   demanda   da   universidade, 
mediante   apresentação   de   projeto   por   escrito.   O 
Convênio  prevê,   ainda,  a   realização   e   certificação  do 
Curso   para   técnicos   em   Agroecologia.  A   ASSESOAR 
participa,   também,   dos   Conselhos   Comunitário   e 
Estratégico   da   Universidade,   da   Comissão   Própria   de 
Avaliação   (CPA),   além   de   ter   contribuído   para   a 
formação de seu regimento. 

A ASSESOAR participa de 2 projetos coordenados pelo 
Grupo de Estudos Territoriais  (GETER) da UNIOESTE. 
Um   de   pesquisa   em   agroecologia   e   que   pretende 
implantar   o   Núcleo   de   Pesquisa   e   Extensão   em 
Agroecologia no campus de Francisco Beltrão. O outro 
refere­se ao projeto “Conservação e uso sustentável de 
recursos hídricos como instrumento de gestão ambiental 
em   unidades   rurais   familiares   com   produção 
agroecológica no município de Francisco Beltrão – PR”, 
em   que   a   entidade   contribuiu   com   o   assessoramento 
técnico   na   construção   de   4   cisternas,   em   UPVFs   do 
município de Francisco Beltrão. 

Projetos em execução ou em aprovação

Grande parte dos recursos que a ASSESOAR utiliza para 
viabilizar   seus   projetos   são   oriundos   da   cooperação 
internacional.   O   Plano   Quadrienal   2011­2014,   em 
execução desde março de 2011, conta com o apoio do 
Serviço   das   Igrejas   Evangélicas   da   Alemanha   para   o 

Audiência pública – MST

Audiência pública hospital regional



Desenvolvimento ­ EED, Comitê Contra a Fome e pelo 
Desenvolvimento   ­   CCFD­Terra   Solidária/França   e 
Fundação   Interamericana   ­   IAF/Estados   Unidos.   O 
CCFD­Terra Solidaria aprovou, ainda, em 2011, para ser 
executado   no   início   de   2012,   um   projeto   de   apoio 
complementar ao Centro de Educação Popular.

Outro  projeto  aprovado  para  2012   foi  o  de  Apoio   às 
Feiras Ecológicas no Sudoeste do Paraná. Ele foi enviado 
ao  programa da  Caixa  Econômica  Federal,  através  do 
Fundo   Socioambiental   ODM   (Objetivos   de 
Desenvolvimento do Milênio) e  aprovado no  início de 
2012. As feiras de cinco municípios serão beneficiadas: 
Francisco  Beltrão,   Ampére,   Barracão,   Salgado   Filho   e 
Salto do Lontra.

O associado honorário e colaborador da ASSESOAR, o 
Pe. José Caekelbergh (Jeff), fez uma doação em dinheiro 
para a instituição. O valor é oriundo da comemoração de 
seu   cinquentenário   sacerdotal,  na  qual,   ele  pediu  aos 
seus amigos que não lhe dessem presentes, e sim uma 
quantia   em   dinheiro   que   seria   enviada   para   a 
ASSESOAR. Os recursos foram enviados, em dezembro 
de 2011, através da organização Belga de Cooperação 
para o Desenvolvimento – DISOP e serão utilizados na 
compra de móveis e equipamentos para a nova sede da 
ASSESOAR.

Comunicação

A   ASSESOAR   trabalha,   principalmente,   com   a 
comunicação  interpessoal  que se dá  no contato  direto 
entre   as   pessoas.   Porém,   lida   também   com  meios   de 
comunicação de massa como: o sítio digital que de junho 
a novembro de 2011, as visitações aumentaram de 768 
para 964 acessos mensais e deverá iniciar a produção de 
programas de rádio para serem veiculados em emissoras 
da região. Em 2011, a ASSESOAR publicou uma edição, 
com 1000 exemplares da revista Cambota; o livro “Curso 
de   Nível   Médio:   Teorias   e   Práticas   Integrando   o 
Currículo”   (500   exemplares),   que   é   fruto   da 
sistematização   do   processo   de   educação   do   campo 
vivido   no   Colégio   São   Francisco   do   Bandeira 
(comunidade de mesmo nome, em Dois Vizinhos – PR) e 
o livro de Sistematização dos dez anos do Projeto Vida 
na Roça em Francisco Beltrão (500 exemplares). 

Para   2012,   estão   previstas   a   publicação   do   livro   “A 
Ecologia  como Ideologia:  os  Pequenos  Agricultores  no 
Sudoeste do Paraná – Nuances”, que é fruto do trabalho 
de doutorado em Antropologia Social de Valdir Duarte, 



da   equipe  da  ASSESOAR;  o   livro   sobre   Formação   de 
Formadores que já foi   finalizado; publicações sobre os 
temas   da   Economia   Solidária,   sobre   os   impactos   das 
tecnologias e das novas linguagens na constituição das 
subjetividades das crianças e  jovens,  sobre as  leis  que 
regulamentam a Educação do Campo e a finalização da 
publicação sobre o Tema Gerador.

Está aberto o debate acerca da política de publicações na 
ASSESOAR,   incluindo  autoria  dos   textos   e   formas  de 
apresentação   da   entidade   nas   publicações.   Espera­se 
construir um entendimento sobre isso ainda no primeiro 
semestre. 


